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Apresentação 

o Brasil já dispõe de um volume substancial 
de conhecimentos, gerados a partirda pesquisa agrí~ 
cola. A inserção desses conhecimentos junto a seg~ 
mentos mais amplos da sociedade tem exigido con~ 
siderável esforço, no sentido de assegurar a quali­
dade técnica das informações e, ao mesmo tempo, 
tornar disponíveis textos que possam ser utilizados 
por todas as pessoas interessadas nos temas referen­
tes à agropecuária, à agroindústria e ao meio ambi~ 
ente, independentemente de os leitores serem ou não 
especialistas nesses assuntos. 

A exemplo da Coleção Plantar, que tem al­
cançadogrande sucesso editorial, atendendo às ne~ 
cessidades de informação de produtores, técnicos, 
sitiantes, chacareiros, donas-de-casa e demais inte~ 
ressados em práticas agrícolas que lhes reduzam 
desperdfcios, permitindo-Ihes maiorsucessoem suas 
atividades rurais, a Embrapa lançou, a Coleção 
Criar. 



Col.,,.Oo CRIAR 

Trata-se de tornar acessível, em linguagem sim­
ples, às diferentes faixas de públ ico já citadas e tam­
bém a estudantes e técnicos, conceitos que dão fun­
damento às recomendações originadas na pesquisa 
científica ou mesmo apresentar técnicas e proces­
sos que podem ser empregados em negócios agrí­
colas ou agroindustriais. 

A Embrapa, por meio de seus centros de pes­
qu isa, do Serviço de Produção de Informação - SPI 
e de colaboradores de tantas outras importantes ins­
tituições de pesquisa, espera, sinceramente, estar 
contribuindo para a melhoria do entendimento de 
questões tão importantes para o desenvolvimento 
sustentável de nosso País. 

lucio 8runale 
Gerente-Geral 
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Introdução 

No Brasil, bovinos engordados no pasto 
apresentam crescimento considerado bom du­
rante a época das chuvas (primavera/verão), 
com ganhos médios de 450g/dia, e fraco de­
sempenho no período de estiagem (outonol 
inverno), com variações de perdas até ganhos 
da ordem de 200g/dia. A sazonal idade na 
produção tem dois efeitos diretos no mercado 
de carne: 
• propicia a oferta de animais para o abate com 
idade acima dos 40 meses; 
• concentra a comercialização do boi gordo no 
período janeiro/junho (época da safral. 

Essa alternância na oferta resulta em va­
riações históricas no preço da arroba do boi 
(Tabela 1). 

9 



I Coleç60 CRIAR I 

TABELA 1. Equlvalincla da arroba em d61ar à 
vlota (1993), 

Período Mês US$ 
5 Jon 19,17 
A Fev 19,12 
F Mor 19,99 
R Abr 18,82 
A Mo; 17,86 

Jun 17,13 
E 
N 
T 
R Jul 22,60 
E Ago 23,70 
5 SeI 22,47 
5 Oul 22,33 
A Nov 20,80 
F Del 21,53 
R 
A 

Fonfe: INFORMBOI, 20.01 .94, Ano VI, 309 

1 O 
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Práticas como manejo adequado das 
pastagens (espécies, adubação, diferimento ou 
descanso, que consiste em retirar os animais da 
pastagem por algumas semanas para sua recu­
peração), uso de forrageiras anuais (milheto, 
aveia), ou de suplementação protéico­
energética, podem contribuir para reduzir a ida­
de de abate e, ao mesmo tempo, aumentar a 
oferta no período outono-inverno (entressafra). 
Por exemplo, o uso integrado de pastagem pe­
rene (B. br;zantha) com pastagem anual 
(milheto/aveia) e suplemento no inverno, po­
dem resultar em animais com idade ao abate 
de 26 a 28 meses (Mestiços) ou de 36 a 38 me­
ses (Nelore). É possível , entretanto, reduzir ain­
da mais essa idade de abate, adotando-se a ter­
minação ou engorda em confinamento, que 
pode ou não estar associada às práticas acima 
mencionadas. 

Confinar, consiste em reter, porum perío­
do determinado, um número definido de 

1 1 
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animais em determinada área, com suprimento 
alimentar completo. Os sistemas de confinamento 
são os mais diversificados possíveis, pois dife­
rentes objetivos e disponibilidades de recursos 
determinam inúmeras combinações entre tipos 
de instalações, raça animal e rações. No Brasil, 
onde a terra é abundante, o capital escasso, o 
poder aquisitivo baixo e o sistema de classifica­
ção de carcaças ainda incipiente, parece mais 
lógico confinar em instalações simples e com 
alimentos produzidos no próprio estabelecimen­
to, programando a engorda para o final da 
entressafra quando, historicamente, o preço da 
arroba atinge o ponto mais alto. 

Essas condições fazem do confinamento 
uma atividade de característica regional, ocasi­
onai e de risco. Regional, em função da dispo­
nibilidade de alimentos no local da engorda; 
ocasional, porque é uma atividade temporária 
que ocorre normalmente entre os meses de maio 
e outubro; de risco, porque a rentabilidade do 

1 2 
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confinamento depende muito da subida do pre­
ço do boi gordo na entressafra (Tabela 1). Por 
esses motivos, o confinamento, no Brasil, deve­
ria funcionar mais como estratégia capaz de dar 
maior precocidade aos sistemas de produção 
de carne, como visto anteriormente. Neste con­
texto, serão discutidos, a seguir, alguns fatores 
que podem contribuir para o sucesso do 
confinamento. 

Instalações 

Devem ser simples, eficientes e práticas. 
Nas condições climáticas do Brasil Central, um 
curral a céu aberto pode absorver, sem maiores 
problemas, as chuvas esporádicas que ocorrem 
durante o período de confinamento. A Fig. 1 
mostra detalhes de um curral a céu aberto, 
dimensionado para 50 animais. 

1 3 
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-Localização - é determinada pela disponibili­
dade de alimentos (próximo às áreas de produ­
ção agrícola e seus subprodutos), pela abundân­
cia de animais (quando cria e recria não são 
feitas no próprio local, o confinamento deve 
estar próximo aos centros criadores de bovinos) 
e pela distância dos frigoríficos. Na fazenda, a 
localização deve levar em conta a disponibili­
dade de água, de terras agricultáveis para a pro­
dução de grãos (milho, sorgo, etc) ou forragens 
(cana-de-açúcar, capim-elefante, milho ou sorgo 
para silagem, etc), a presença de energia elétri­
ca e meios de transporte. 

-Área - deve ser bem drenada, garantindo um 
piso seco e sem lama após as chuvas esporádi­
cas desse período. Este aspecto é importante por 
dois motivos: evita stress nos animais e contri­
bui para preservar o meio ambiente. Este últi­
mo relaciona-se com a presença de roedores, 
moscas e, principalmente, de efluentes que pos­
sam ocasionar poluição de rios. Para reduzir este 

15 
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problema, o terreno deve possuir uma inclina­
ção de 3 a 5%, dependendo do tipo de superfí­
cie a ser usada. 

-Curral de confinamento - deve ser simples, 
eficiente e prático, considerando-se, principal­
mente que, na maioria dos casos, permanecem 
ociosos durante a grande parte do ano (normal­
mente, faz-se o confinamento entre maio e ou­
tubro). Os cochos devem ser contínuos e loca­
lizado~ ao longo da cerca, respeitando-se um 
espaço linear de 70crn/cabeça. Os bebedouros 
podem ser de alvenaria, com abastecimento 
contínuo, e o volume de água necessário pode 
ser estimado, considerando-se um consumo di­
ário/cabeça equivalente a 12,5% do peso vivo. 
Para o dimensionamento do curral, o ponto de 
partida é o número de animais, que no exem­
plo da Fig. 1 é para 50 cabeças. Em função des­
te número, calcula-se o comprimento do cocho 
(a base são 70cm lineares/cabeça), ou seja, 
0,70m x 50 = 35m. Para facilitar as dimensões 

16 



I Coleç60 CRIAR I 

de cada cocho, consideramos nove cochos de 
4m cada, totalizando, portanto, 36m. Essa me­
dida também vai representar o comprimento da 
cerca frontal (CF). A densidade deve ser de 15m2/ 

cabeça. Para um confinamento de 50 cabeças, 
a área será de 750m2

• Para determinar as di­
mensões das cercas laterais (CU, usa-se então a 
seguinte equação: 

órea (m') 
Cl = 

CF (m) 

ou: 

750m' 
Cl = 20,83m 

36m 

A prática tem ensinado que o número 
ideal de animais por curral não deveria ultra­
passar a 100. Este número assegura melhor 
manejo dos lotes. 

1 7 
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É recomendável o calçamento ao redor 
dos bebedouros e o cascalhamento ao longo 
dos cochos (aproximadamente 2m de largura). 
O restante do piso interno do curral pode ser de 
terra batida . 

• Curral de manejo - destinado à recepção, pre­
paro e separação dos lotes de animais antes de 
entrarem no curral de confinamento propria­
mente dito. O curral de manejo é constituído 
de um embarcadouro, brete, balança, tronco de 
contenção, currais de apartação, bebedouros, 
etc (para detalhes ver Nunes & Martins, 1991). 
Neste conjunto, a balança é peça muito impor­
tante, pois permitirá acompanhar o desenvolvi­
mento dos animais e melhor controle da dieta . 

• Depósitos - é o local de armazenagem, pesa­
gem e mistura dos diversos ingredientes da ra­
ção. Um pequeno escritório administrativo e 
uma sala para estocagem de produtos veteriná­
rios podem ser acrescentados a esse conjunto. 

1 8 
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Máquinas e equipamentos 

Além das máquinas agrícolas necessári­
as para o cultivo do milho, sorgo, soja, etc, o 
confinamento exige o uso de uma ensiladeira, 
vagões para o transporte de forragem no local 
do silo, uma balança para preparar rações e um 
desintegrador (grãos e forragem). O 
dimensionamento dessas máquinas depende do 
número de animais a serem confinados. Um 
confinamento com mais de 200 cabeças justifi­
ca a aquisição de um vagão forrageiro, que mis­
tura e distribui a ração diretamente no cocho. 

Animais 

Sendo o confinamento um sistema inten­
sivo de produção de carne, é essencial que o 
animal a ser confinado possua potencial para 
responder às condições de alimentação e ma­
nejo ao qual será submetido. Alguns aspectos a 

1 9 
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serem considerados na seleção de animais para 
confinamento são discutidos a seguir: 

eTipo e conformação - a literatura nos mostra 
que animais altos e compridos apresentam taxa 
mais rápida de ganho de peso e carcaças mais 
pesadas (Tabela 2 e Fig. 2). 

TABELA 2. Comparação de dois tipos de confor­
mação corporal dentro das raças 
Aberdeen Angus (AA) e OIarolesa (CH). 

Altura no Ganho Conversão Peso vivo Dies de 
Raço Tipo camalha (em) (ke/an./dia) alimentar finol (kgl confinamento 

AA 1 107 1,22 6,1 398 153 
AA 5 120 1,31 7,1 · 502 153 

CH 3 116 1,33 5,8 467 190 
CH 7 126 1,48 6,0 550 190 

Fonte: Brungardt, V.H ., citado por Peixoto (1988) 

Todos os animais foram confinados após 
a desmama e durante o tempo necessário para 
atingirem o ponto de abate com carcaças 

20 
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5 

FIG. 2. Silhueta dos bovinos, de acordo com o traba­
lho de V.H. Brungardt (comparor com os dados 
do Tabelo 2). 
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semelhantes. Comparando os dados da Tabela 
2, pode-se verificar as vantagens, entre raças 
(M x CH) e dentro de raças (tipo 1 x 3 e tipo 
5 x 7), dos animais de maior conformação no 
que diz respeito ao ganho de peso e ao peso 
vivo final. Esses animais, porém, apresentaram 
menor conversão alimentar. Tal fato, possivel­
mente influenciou o tempo de abate entre ra­
ças, já que a raça maior (Charolês) exigiu peri­
odos de alimentação mais longos do que a raça 
menor (Aberdeen Angus) para ati ngi r o mesmo 
grau de acabamento no momento do abate, 
embora com maior peso vivo final. É um aspec­
to de muita relevância a ser considerado pelos 
confinadores brasileiros para quem a precoci­
dade ainda não é um fator de remuneração da 
carne. Os frigoríficos, com raras exceções, pa­
gam o boi pelo peso da carcaça e não pela qua­
lidade (animais jovens). Dessa forma, a escolha 
de animais para confinamento deveria recair, 
preferencialmente, sobre aqueles altos e com­
pridos, com ossatura bem desenvolvida ("caixa"). 

22 



I Coleç~o CRIAR I 

.Peso e idade - são bem conhecidas as vanta­
gens do animal jovem sobre o animal com mais 
idade em relação à velocidade de crescimento 
e à conversão alimentar. Essa diferença está re­
lacionada, basicamente, à forma de crescimen­
to que ocorre nessas duas faixas etárias: em 
animais jovens, o crescimento ocorre através do 
aumento e formação de novas células na massa 
corporal (ossos e músculos), enquanto em ani­
mais com mais idade, grande parte desse cres­
cimento ocorre pela simples deposição de gor­
dura nos tecidos. A conseqüência é que a con­
versão de nutrientes, em animais mais velhos, é 
menos eficiente em relação aos animais mais 
jovens. Entretanto, em conseqüência do mer­
cado do boi gordo no Brasil, o confinamento 
de animais jovens nem sempre é vantajoso. A 
escolha do confinador brasileiro recai, normal­
mente, sobre animais com peso vivo em torno 
de 380kg e idade entre 30 e 34 meses, para o 
Nelore, e de 350kg e idade entre 18 e 20 meses, 
para o Mestiço. Esse peso inicial é necessário para 
atender às seguintes exigências: 

23 
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1 - peso final mínimo a ser alcançado no abate 
de 462kg (16 arrobas); 
2 - período máximo de 150 dias de 
confinamento (junho a outubro), de forma a 
evitar excesso de chuva e insolação, bem como 
explorar o pico do preço do boi gordo no final 
da entressafra; 
3 - custo da dieta usada que, normalmente, é 
balanceada para ganhos em tomo de l,Okglcab/dia. 

eRaças e cruzamentos - nos últimos 40 ou 50 
anos, o conceito do uso de raças puras 
especializadas na produção de carne foi derru­
bado em função dos resultados obtidos em todo 
o mundo, com trabalhos de cruzamentos. Cru­
zamento é o acasalamento de animais de raças 
diferentes, que produz a manifestação do vigor 
híbrido ou heterose. Da heterose, resulta um 
animal de crescimento mais rápido do que os 
pais, em conseqüência da melhor taxa de ganho 
de peso e de conversão alimentar. O Brasil, com 
um rebanho bovino de aproximadamente 

24 
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150 mi Ihões de cabeças, dos quais 80% são re­
presentados por Zebuínos e seus Mestiços, tem 
enorme potencial para o desenvolvimento de 
programas de cruzamento. Existem, porém, dois 
aspectos que devem ser sempre considerados 
na implantação desses programas: 

1 - a existência "per se" de um programa de 
cruzamento depende da disponibilidade de 
núcleos de animais de raça pura, que devem 
reunir as melhores características de produção; 
2 - o fator de adaptabi lidade ao local de produ­
ção e de tolerância à ecto eendoparasitoses (pa­
rasitas externos e internos). 

-Sexo - no Brasil, onde não existe tradição de 
engorda confinada, nem estímulos para a 
comercial ização de carne (ausência de normas 
de classificação e tipificação de carcaças), a ca­
tegoria animal que mais contribui para atender 
à demanda de carne é a de machos ou bois. 

25 
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Isso porque a castração é uma prática imposta 
ao meio rural por duas razões: 

1 - a idade avançada de abate (acima dos quatro 
anos) dificulta o manejo do rebanho; 
2 - atender a uma exigência dos frigoríficos. Por 
outro lado, sabe-se que animais inteiros abatidos 
com idade igualou inferior a 24 meses apresen­
tam melhor desempenho que os castrados. A for­
ma de avaliar essas duas situações é atrasar ao 

TABELA 3. Efeito da idade de castração sobre o 
ganho de peso. 

Peso vivo Ganho de 
Tratamento (kg) peso vivo 

Inicial Final (kg) 

Inteiros 78 503 425 

Castrados aos: 
2 meses 82 442 360 
12 meses 75 420 345 
24 meses 74 464 390 
Fonte: Roverso et alo (1969) 

26 



I Coleç60 CRIAR I 

máximo a prática da castração, beneficiando des­
sa forma, o seu crescimento (Tabela 3). 

Os dados da Tabela 3 referem-se a ani­
mais da raça Nelore, mantidos em pastagem, 
com idade inicial de dois meses, peso vivo mé­
dio de 77kg e abatidos aos 29 meses de idade. 
Quanto aos animais Mestiços, dependendo de 
acerto com o frigorffico, é possfvel mantê-los 
inteiros até o abate, pois, normalmente, entram 
em confi namento entre 1 8 e 20 meses de idade 
e sendo abatidos com no máximo 25 meses. A 
terminação em confinamento, à base de dietas 
ricas em energia, garante boa cobertura de car­
caça, mesmo em animais inteiros, evitando o 
problema de estocagem em câmaras frias. 

Alimentação 

Sem considerar o custo dos animais, a 
alimentação representa de 70 a 80% dos gastos 
operacionais do confinamento, devendo, por 
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isso, ser cuidadosamente planejada. Grandes 
acréscimos de peso podem não ser econômi­
cos se conseguidos através de elevadas quanti­
dades de concentrados. O intervalo de ganho 
de peso economicamente recomendável situa­
se entre 800 a 1 .1 OOg/cab./dia, dependendo do 
tipo de animal (raça ou grupo genético), idade 
e peso inicial. Ganhos de 1. 1 OOg/cab./dia po­
dem ser alcançados com silagem de milho ou 
sorgo e o equivalente de concentrado entre 0,5 
e 1,0% do peso vivo. Não é economicamente 
desejável manter em confinamento animais com 
ganhos diários inferiores a 700g (ração com 
mu ita forragem) ou superiores a 1.100g (ração 
com muito concentrado). A suplementação ali­
mentar tem por objetivo básico explorar ao 
máximo a fermentação celulolitica do animal, 
obtendo-se, assim, maior ganho por unidade de 
consumo de matéria seca total (conversão ali­
mentar). Essa fermentação celulolitica, caracte­
ristica única dos ruminantes, permite que esses 
animais utilizem alimentos fibrosos, inadequados 
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à alimentação dos monogástricos (suínos, aves), 
tais como si lagens, fenos, capineiras ou resídu­
os fibrosos. Entretanto, essa característica im­
põe algumas restrições quanto ao nível de con­
centrado a ser utilizado na dieta: 

1 - o processo de utilização do concentrado 
pelos bovinos, através de uma digestão 
microbiana no retículo do rúmen, seguida de 
uma digestão química no abomaso, é menos 
eficiente do que a digestão química que ocorre 
com suínos e aves (na fermentação microbiana 
no rúmen, ocorre perda de energia); 
2 - os ruminantes são os únicos animais na na­
tureza, capazes de transformar a celulose (fibra 
das forragens) em alimentos de alto valor 
protéico, como a carne e o leite. Como a celu­
lose é o elemento mais abundante e barato dis­
ponível no Planeta, seria um contra-senso não 
utilizar esse potencial ao máximo. Portanto, os 
níveis de concentrado na ração de bovinos de­
veriam ser apenas o suficiente para maximizar 
o processo de utilização da fibra, e não como 
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substituto dessa última. É oportuno insistir que 
o uso excessivo de grãos aumenta considera­
velmente o custo do confinamento, reduzindo 
drasticamente a relação custo/benefício. 

-Fontes de alimentos - no Brasil, o uso de con­
centrados em rações de engorda confinada é 
bastante restrito, sendo a fração volumosa (for­
ragens em geral) o componente de maior parti­
cipação. Essa situação é função da baixa dispo­
n ibi I idade de grãos e suplementos protéicos para 
alimentação animal; da relação nem sempre 
vantajosa entre o preço do grão e o preço da 
carne bovina; e da alta variabilidade do preço 
do boi gordo dentro e entre anos. A decisão de 
quanto gastar em alimentos é um fator crucial 
no sucesso de um confinamento. A seguir, são 
descritos os principais componentes de dietas 
normalmente utilizadas em confinamento. 

- Volumosos - são silagens, capineiras, fenos, 
legumineiras e resíduos agrícolas ou industri~ 
ais. Dentre estes, a silagem é o volumoso mais 
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utilizado. É o resultado do armazenamento, em 
local livre de oxigênio, da forragem verde pica­
da, compactada e coberta com lona plástica 
preta. O processo de fermentação no silo altera 
a composição inicial da forragem através da 
ação de bactérias láticas, que transformam 
carboidratos solúveis em ácidos orgânicos, pro­
vocando a queda do pH e a conseqüente pre­
servação da massa ensilada. O seu uso é gene­
ralizado, em função dos seguintes fatores: 

1 - garantia de qualidade e disponibilidade do 
alimento durante todo o período de 
confinamento; 
2 - em seu preparo, é menos dependente das 
condições climáticas que o feno; 
3 - é de fácil manejo na alimentação (o material 
sai do silo pronto para uso). 

As plantas mais utilizadas para silagem 
são o milho e o sorgo. Ambos podem ser 
ensilados sem qualquer problema, desde que 
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cortados na época certa e que a trituração, 
compactação e cobertura sejam feitas de ma­
neira adequada. Silagens decapim-elefanteexi­
gem maiores cu idados devido ao seu baixo teor 
de matéria seca por ocasião do corte, exigindo 
o uso de aditivos ou extratores de umidade. 

A capineira, que consiste em reservas de 
forragem mantidas verdes e utilizadas por meio 

TABELA 4.Ganho de peso de novilhos Nelore 
em confinamento, alimentados com 
diferentes volumosos e 3,6kg/cab./dia 
de COIiC6ilhado. 

Consumo Gonho 
Volumoso do volumoso de peso 

(kg de MS/cab./dia) (kg/cab./dia) 

Silagem de milho 
Silagem de sorgo 
Capim·elefante (Cf) 
Cano·de·açúcar (CA) 
Mistura Cf + CA (50%) 

'Médias com letras difet"ern (Duncan, 5%) 
Fonte: Thiago el alo (1992). 
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de cortes diários, é outra opção de volumoso, 
mas com limitações nutricionais bem maiores 
doquea silagem. A maior dessas limitações está 
relacionada com a rápida queda na diges­
tibilidade com o avanço do processo de 
maturação, resultando em baixos teores de pro­
teina e, simultaneamente, em aumentos no teor 
de fibra. Como conseqüência, a resposta ani­
mai é inferior, quando comparada com dietas 
baseadas em silagens de milho ou sorgo. 

As capineiras mais comuns são as de 
capim-elefante e de cana-de-açúcar. Destas, a 
capineira de capim-elefante é a mais utilizada, 
devido à sua rusticidade, alta produção, faci Ii­
dadede multiplicação, relativa resistência à seca 
e bom valor nutritivo quando cortado aos 60 
dias de crescimento. Existem inúmerasvarieda­
des de capim-elefante disponiveis no mercado 
com boas produções de matéria seca (T abela 5). 

A cana-de-açúcar seria outra alternativa 
que, apesar da sua caracteristica intrinseca de 
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TABELA 5. Produção de matéria seca total (MST) 
de variedades e cultivares de caplm­
-elefante (reposição por hectare, 
após cada corte, com 100kg de N e 
100kg de K,O)'. 

Variedades MST 
e cultivares (!Iha/ ano) 

Cana D'África 35,9 
Taiwan-146 35,6 
Mineiro-27 35,4 
Mineiro x Milheto 23A 34,9 
Cameroon 32,2 
Roxo 31,1 

tEstudo realizado em Campo Grande, MS. 
Fonte: Thiago et ai. (1 992). 

Folha 
(% na MST) 

47,9 
39,0 
40,7 
39,3 
50,9 
46,3 

possuir fibras de baixa degradabilidade, portanto 
baixo consumo de matéria seca, apresenta a 
vantagem de manter suas qualidades 
nutricionais (teor de açúcar) pouco alteradas 
durante o período da seca. Em solos de Cerra­
do, a produção média de matéria seca é de cer­
ca de 20ton/ha/ano. Seu uso é viável em 
confinamento para terminação, em que os 
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animais encontram-se com peso vivo médio mí­
nimo de 400kg. Isto porque o ganho de peso 
vivo economicamente desejável com esse tipo 
de volumoso, mais 30% de suplemento (base 
consumo total de MS) pode alcançar valores má­
ximos em torno de 700kglcab./dia. Convém 
lembrar também que, com exceção da cana­
-de-açúcar, o valor nutricional do capim-elefante 
está sujeito a variações durante o período de 
confinamento, devido à rápida queda no seu 
valor nutritivo, à medida que ocorre seu desen­
volvimento. Por exemplo, Pedreira & Boin 
(1969) observaram que o desenvolvimento do 
capim-elefante dos 21 aos 210 dias resultou 
num aumento na produção de matéria seca de 
2,7 para 27,1 t/ha/ano. O teor da proteína mu­
dou de 17,3% para 2,9% e o de fibra brutas de 
26,2% para 43,9%. 

Um aspecto a ser considerado quando 
se decide usar capineiras, é que em regiões su­
jeitas a extremos climáticos, como geadas ou 
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secas, o seu uso pode aumentar o rISCO do 
confinamento. 

A composição nutricional de alguns ali­
mentos volumosos comumente utilizados em 
confinamento é apresentada na Tabela 6. 

TABELA 6. Valor nutritivo de algumas fontes de 
alimentos volumosos para bovinos. 

Alimento 

Silogem de milho 
Silagem de so rgo 
Silagem de capim-elefante 
Feno de gramínea 
Cana Integral 
Capim-elefante 

MS 

1%) 

25,3 a 36,6 
23,3 a 37 ,5 
19,3 a 23,1 
83,2 o 97,0 
25,5 
26,5 

Na MS 
1%) 
PB NDT 

6,0 a 9,4 53,5 a 71 ,6 
4,107,1 41,5063,6 
4,5 a 11,0 50,0 a 64,0 
4,0 07,0 45,0 a 50,0 
2,5 69,6 
4,9 52,7 

MS = matéria seca; PB = proteina bruta; NDT = nutrientes digestlveis totais. 
f onte: diversos autores . 

Nesta Tabela, observa-se grande varia­
bilidade na composição das silagens e fenos, 
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devido às diferenças na época de corte para 
conservação, aos diferentes métodos de con­
servação (com ou sem aditivos), e às práticas 
culturais (incluindo variedades e níveis de adu­
bação). 

• Concentrados - constituem a fração da ração 
com menos de 1 8% de fibra, mas com altos te­
ores de nutrientes protéicos e energéticos. O 
concentrado energético mais popularé o milho 
(grão), seguido do sorgo. Entre os protéicos es­
tão as tortas eos farelos de algodãoe soja, prin­
cipalmente. A uréia pode participar da dieta 
como fonte de nitrogênio não-protéico. Seu uso 
deve estar sempre associado a uma fonte de 
enxofre (ex.: nove partes da uréia + uma parte 
de sulfato de amônia). As limitações para0 uso 
da uréia são duas: uma de origem tóxica (admi­
nistrar no máximo 40g para cada 1 OOkg de peso 
vivo), outra de origem nutricional (fornecer o 
suficiente para atender à demanda de n itrogê­
nio em nível de rúmen, PDR). Essa demanda é 
estimada em função da ingestão total de 
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energia metabolizável (EM), através da seguite 
equação: PDR = 7,8 EM (ARe, 1984). Como o 
concentrado é a fração que mais onera a dieta 
animal, seu uso deve ser cuidadosamente ana­
lisado, levando-se sempre em consideração a 
qualidade a ser fornecida e o custo por unidade 
de nutriente. O cálculo desse custo é bastante 
simples: conhecendo-se o teor de nutriente do 
alimento e seu custo, o valor por unidade de 
nutriente é calculado como segue: 

o 
CUN (US$/kg de MS) = 

bxc 
sendo: 
CUN'= custo unitário do nutriente (por 

kg de MS); 
a = preço de 1 OOkg de alimento; 
b = percentagem de matéria seca do alimento; 
c = percentagem do nutriente (base seca). 

Dados relativos ao valor nutricional de 
alguns alimentos volumosos, protéicos e 
energéticos são mostrados na Tabela 7. 
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TABELA 7. Valor nutritivo de alguns concentra­
dos para bovinos. 

Alimentos MS!") Na MS (%) 

P8 NDT 
Volumosos: 
Silogem de milho 31,0 7,7 62,6 
Silogem d. 50rgO 

1 30,4 5,6 58,7 
Capim-elefante (> 90 dias) 31,6 5,2 50,1 
Cono-d,,-oçúc:or 30,4 2,5 62,0 

Protéicos: 
Soja 9 rão cru 87,5 35,5 94,3 
Soja farelo 89,0 50,6 82,0 
Algodão caroço 93,0 24,7 97,8 
Algodão farelo 92,0 32,6 56,5 
Trigo farelo 88,7 17,3 53,8 
Cama d. frango2 82,0 19,0 a 25,0 55,0061,0 
Uréia 96,0 260,0 0,0 

Energéticos: 
Milho (grão) 87,5 9,7 90,5 
Milho (palha + sabugo) 85,4 7,9 56,2 
Sorgo (groa) 86,8 10,1 88,5 
Sorgo (panlculo integral) 92,1 8,0 66,7 
Mandioca (raspa integral) 85,4 3,9 76,2 
Arroz farelo 89,2 14,7 70,2 
Arroz quirela 88,3 8,5 78,0 
Melaço 73,3 3,5 72,3 
Melaço desidratado 93,3 2,6 63,6 

lSorgO granlfero. 
lde 40 a 44%, apenas, tido como proteína verdadeira. 
MS = matéria seca; PB = proteína bruta; NDT '" nutrientes digestiveis totais. 
Fonte: vários autores. 
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eFormulação da ração - a alimentação, sem 
considerar o preço dos animais, é responsável 
por 70% a 80% dos custos operacionais do 
confinamento. Assim, o balanceamento da ra­
ção é o fator-chave no sucesso econômico do 
confinamento, e sua formulação implica na 
integração de conhecimentos relacionados às 
características nutricionais dos alimentos e às 
exigências nutricionais dos animais. Este últi­
mo aspecto diz respeito à idade, sexo, raça e 
peso vivo médio inicial. O processo matemáti­
co envolvido na formulação de uma dieta é re­
lativamente simples e consiste unicamente em 
adequar o consumo diário de nutrientes às exi­
gências diárias do animal para um determina­
do ganho de peso . Essas exigências são 
fornecidas em tabelas, elaboradas ou nos Esta­
dos Unidos (NRC) ou na Europa, principalmen­
te na Inglaterra (ARC). No Brasil, é mais usado 
o sistema americano, NRC. Já existem, porém, 
embora ainda não definitivas, tabelas com va­
Iares aproximados às condiçôes brasileiras 
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(Tabelas 6 e 7). Essas tabelas foram elaboradas 
a partir de equações de regressões múltiplas, à 
base de dados extraídos de 53 experimentos de 
confinamento, ressaltando, de maneira inequí­
voca, as diferenças nutricionais entre zebuínos 
e mestiços, castrados. 

O uso dessas tabelas é relativamente sim­
ples. Para achar as exigências diárias de um 
novilho Mestiço de 400kg de peso vivo, com 
ganhos de 900g/cab./dia, deve-se primeiro 
localizá-lo na coluna peso vivo (400kg) e, a se­
guir, na coluna ganho (900g). Continuando a 
leitura nesta linha, as informações das exigên­
cias nutricionais são obtidas (consumo em 
kg/cab./dia): MS = 10,22; PB = 1 ,24 e NDT = 6,52. 
Entretanto, se as especificações do animal não 
são encontradas diretamente nas tabelas, estas 
podem ser estimadas por interpolação. Por 
exemplo, se o peso desse novilho Mestiço for 
de 380kg, permanecendo o ganho de 900g1cabJdi a, 
verifica-se na Tabela 6 as exigências em PB com 
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TABELA 8. Exigências nutricionais diárias de 
Zebuínos castrados. 

Peso vivo Ganho Consumo (kg/cab./dio) 

(kgJ (g/cab./dia) MS P8 NOT 

O 5,31 0 ,36 2,84 
SOO 6,64 0,70 3,92 
700 7, 17 0 ,84 4,35 

300 900 7,70 0,97 4,78 
1.000 7,97 1,04 5,00 
1.1 00 8,23 1,11 5,21 

O 5,88 0,39 3,17 
SOO 7,21 0,74 4,25 
700 7,74 0 ,87 4,68 

350 900 8,27 1,0 1 5,11 
1.000 8,54 1,08 5,33 
1.100 8,80 1, 15 5 ,54 

O 6,45 0 ,43 3,51 
500 7,78 0,78 4,59 
700 8,31 0 ,9 1 5,02 

400 900 8,84 1,05 5,45 
1.000 9,11 1,12 5,67 
1.100 9,37 1, 19 5,88 

O 7,02 0,47 3,84 
500 8,35 0 ,82 4,92 
700 8,88 0,95 5,35 

450 900 9,41 1,09 5,78 
1.000 9,68 1, 16 6,00 
1.1 00 9,94 1,23 6 ,2 1 

MS = matéria seca; PB = proteína bruta; NOT ""' nutrientes digestivei s lotais. 
Fonte: Adaptado de Miranda & Gama · Pesquisa (1981 ). 
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TABELA 9. Exigências nutricionais diárias de 
Mesti~os castrados. 

Peso vivo Ganho Consumo (kg/ccb./dia) 

(kg) (g/ccb./dic) MS P8 NDT 

O 6,42 0,65 3,14 
soa 7,44 0,87 4,27 
700 7,85 0,95 4,73 

300 900 8,26 1,04 5,18 
1.000 8,47 1,08 5,41 
1.100 8,67 1,12 5,63 

O 7,40 0,75 3,8 1 
500 8,42 0,96 4,94 
700 8,83 1,05 5,40 

35ü 900 9,24 1,1 4 5,85 
1.000 9,45 1,18 6,08 
1.100 9,65 1,22 6,30 

O 8,38 0,85 4,48 
500 9,41 1,06 5,61 
700 9,82 1,15 6,07 

400 900 10,22 1,24 6,52 
1.000 10,43 1,28 6,75 
1.100 10,63 1,32 6,98 

O 9,36 0,95 5,15 
500 10,39 1,16 6,28 
700 10,80 1,25 6,74 

<50 900 11 ,21 1,34 7,19 
1.000 11,42 1,38 7,42 
1.100 11 ,62 1,42 7,65 

MS = matéria seca; PB = proteína bruta; NOT = nutrientesdigestíveis totais, 
Fonte: Adaptado de Miranda & Cama (1981 l. 
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peso vivo imediatamente inferior e superior aos 
380kg de peso vivo: 

Peso vivo (kg) 
350 
400 

Ganho (kg/cab./dia) PB (kg/cob./dia) 
0,900 1,14 
0,900 1,24 

As diferenças são calculadas como se­
gue: Peso vivo: 400 - 350 = 50kg 
PB: 1,24 -1,14 = 10g 

Isto significa que, para uma diferença de 
50kg no peso vivo, há uma diferença corres­
pondente de 1 Og de PB. Como o peso vivo do 
animal a ser considerado é de 380kg, isto é, 
30kg a mais do que um animal de 350kg (380 -
350 = 30), a seguinte proporcionalidade pode 
ser estabelecida: 

50-10g ou 

30-X 
30 x 10g 

X= =6gdePB 
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Este valor é então adicionado ao valor 
de PB correspondente ao peso vivo de 350kg 
(Tabela 7): 1,1 4kg + 6g = 1 ,20kg de PB, que é a 
exigência protéica de um animal de 380kg e 
ganho diário de 900g. Usando-se o mesmo ra­
ciocínio, é possível também calcular valores 
para MS, NDT ou ganhos que não estejam nas 
Tabelas. 

Os elementos nutricionais apresentados 
nas Tabelas 6 e 7 estão restritos a MS, PB e NDT. 
As tabelas do NRC ou ARe, porém, apresentam 
os valores em termos de proteína degradada no 
rúmen (PDR) e energia metabolizável (EM). O 
uso de EM em substituição ao NDT, permite, 
como já visto anteriormente, a estimativa de 
PDR, valor necessário para se maximizar a sín­
tese protéica no rúmen, frente a uma determi­
nada ingestão energética. Isso poderia contri­
buir para melhor eficiência metabólica do ani­
mai e maior taxa de crescimento. Entretanto, 
muitas das tabelas em uso no Bra~iI apresentam 
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valores ainda expressos em termos PB e NOT, 
os quais podem ser transformados, respectiva­
mente, em POR e EM; no primeiro caso, usan­
do informações sobre a degradabilidade in situ 
da PB; e no segundo, através da equação pro­
posta pelo ARC (1984): 

NDT 
EM (MJ/kg de MS) = ----x 3,62 x 4,184 

100 

As rações calculadas nos exemplos 
Nelore e Mestiço a segu i r, serão ai nda feitas em 
termos de PB e NOT, mas as mesmas poderão 
facilmente ser transformadas para POR e EM. 
As necessidades minerais, principalmente 
Cálcio e Fósforo, não são especificadas, pois os 
mesmos podem facilmente ser supridos através 
dofornecimento na ração (50glcab./di~), acres­
cida da oferta à vontade em cochos. E impor­
tante que a composição da mistura a ser 
fornecida atenda as necessidades de an i mais em 
fase de engorda. 
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Tendo em vista as condições tropicais do 
Brasil e os sistemas de confinamento e de ali­
mentação uti I izados (curral a céu aberto e alto 
nível de forragens verdes ou ensiladas), normal­
mente não há necessidade de se adicionar vita­
minas às dietas. 

Conhecidas as especificações do animal, 
suas exigências nutricionais e a composição dos 
diversos ingredientes da dieta, é possível inici­
ar a formulação da ração. Nos exemplos a se­
guir, estaremos considerando apenas consumo 
de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e nu­
trientes digestíveis totais (NDT). A esta altura, o 
confinador precisa ter perfeita noção do nível 
de desempenho animal desejado, de forma a 
compatibilizar redução nos custos de alimenta­
ção com ganho de peso. Quanto a isto, o po­
tencial genético do animal, que influencia o 
consumo total de matéria seca, é, possivelmen­
te, o fator determinante das diferenças de 
desempenho entre os Mestiços e Nelores, 
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garantindo, para os primeiros, uma redução na 
idade de abate de oito a dez meses. Essa preco­
cidade dos Mestiços permite o estudo em sepa­
rado de dois sistemas de produção de carne, o 
Sistema Nelore e o Sistema Mestiço, que serão 
discutidos separadamente para fins de formula­
ção de ração . 

• Sistema Nelore (confinamento para 100 ani­
mais) -animal : novilho Nelore, desmamado aos 
sete meses, com 150kg de peso vivo e em 
pastejo de 8 . decumbens até o início do 
confinamento (31 a 34 meses de idade). Os 
parâmetros para ganho de peso são os segu i ntes: 

No pasto: 
• período da seca (jun. a out.) = 100glcab./dia; 
-período das chuvas (nov. a maio) = 450glcabJdia; 

No confinamento: 
-período de maio a setembro = 1,Okglcab./dia. 
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A finalidade desses parâmetros é a aná­
lise do crescimento do animal, do nascimento 
ao abate, como ilustra o esquema abaixo: 

N=n,;, 
Aro 1: S o N 

O=l5Cl<g 12= 176kg 
/lro2: F M b M J A ~ o N 

2<=286Ig 
Ivo 3: F M A M J A S o N 

32=383kg 35=46~ 
/ll'o 4: F M A 

~ 
S o N 

Confihamenlo 
42=466kg 

Ano 5 , J F M A 

N = nascimento; D = desmama (sete meses); 
12,24,32, 35 e 42 = idade (meses). 

o 

o 

o 

o 
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Com base nos parâmetros acima, obser­
va-se que um bezerro Nelore desmamado, en­
gordado em pastagem de B. decumbens, alcan­
ça peso de abate somente no mês de março do 
Ano 5, aos 42 meses de idade, com 466kg de 
peso vivo (o mercado ou frigoríficos exigem 
animais com o mínimo de 462kg de peso vivo 
ou 16,2 arrobas, considerando um rendimento 
de carcaça de 52%). Isso ocorre ao final de fe­
vereiro, época de safra, quando o preço da 
arroba do boi gordo encontra-se normalmente 
no patamar mais baixo (ver Tabela 1). O uso 
estratégico do confinamento, a partir de maio 
doAn04, podemudaressasituação, istoé, ace­
leraro ganhode peso dos animaisetê-Ios pron­
tos para o abate no período final da entressafra 
(ago. a out. do Ano 4), quando ocorre uma alta 
no preço do boi gordo. Constata-se, portanto, 
que a técnica do confinamento não só aumenta 
as chances do produtor em explorar as oportu­
nidades de mercado, como adiciona as vanta­
gens da liberação de pastagens, já a partir de 
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maio, facilitando o manejo do restante do 
rebanho. 

o nível de ganho de peso a ser alcança­
do em confinamento é função de diversos fato­
res, como peso vivo inicial, período de 
confinamento e dieta disponível, cada um com 
suas particularidades próprias. O peso vivo ini­
ciai, por exemplo, pode ser melhorado pelo uso 
estratégico de pastagens melhoradas (pasto anu­
al como milheto ou aveia), ou com suplemen­
tação alimentar, no pasto, durante a seca ante­
rior ao confinamento (Ano 3). O período de 
confinamento deve ser encerrado no início das 
chuvas (outubro), em virtude do uso de curral a 
céu aberto. Já o tipo de alimentação é uma con­
seqüência do peso inicial dos animais e do pe­
ríodo disponível para o confinamento. Deve-se 
sempre dar preferência para componentes da 
dieta possíveis de serem produzidos no próprio 
local da engorda, tais como grão de milho, 
sorgo, aveia, soja, caroço de algodão, etc. Com­
ponentes externos normalmente utilizados são 
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uréia pecuária, sulfato de amônia e mistura mi­
neral. A fração de volumoso pode ser silagem 
de milho, sorgo, capim-elefante, capineiras, re­
síduos, etc. As proporções de volumoso e con­
centrado na dieta devem ser analisadas com 
critério, pelo confinador, de modo a maximizar 
o aspecto bioeconômico do sistema de 
confinamento. Uma margem segura de propor­
ção de concentrado/volumoso a ser trabalhada 
seria de 30/70 para animais Nelore e 40/60 para 
animais Mestiços. 

"Etapas da formulaçõo da raçõo 

'Consumo de matéria seca (MS) - o cálculo do 
consumo total de MS para os animais Nelore é 
estimado na base de 2,4% do peso vivo médio 
do grupo. O valor obtido representa, portanto, 
a quantidade inicial da dieta total a ser 
fornecida. Dessa dieta, uma fração representa a 
silagem, a qual é sempre fornecida à vontade, 
enquanto o concentrado é limitado de acordo 
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com ogrupo racial. Assim, para os animais Nelore, 
recomenda-se usar uma relação de 30% concen­
trado e 70% volumoso, base MS. Ajustes feitos ao 
consumo duranteo confinamento, à medida que 
os an i mais forem crescendo, devem serfeitos pro­
curando-se manter a relação inicial. 

Assim, de acordo com o esquema de 
crescimento do animal mostrado acima, no iní­
cio do confinamento (maio do Ano 4), tem-se 
100 animais com peso vivo médio de 383kg: 

383 x 2,4% 
9, 192kg de MS/cab./dia da dieta total 

100 

Sobre este consumo total de MS, 30% 
representa a quantidade de concentrado a ser 
fornecido: 

9,192 x 30 
2,758kg de MS/cab./dia de concentrado, 

100 
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resultando, por diferença, um consumo de 6,434 
kg/cab/dia de silagem (ou 70% do consumo to­
tal de MS). 

-Consumo de nutrientes (PB e NDT) - o consu­
mo desses nutrientes é calculado com base nas 
informações da Tabela 7 (valor nutritivo) e nos 
valores de consumo de matéria seca de cada 
ingrediente da dieta, como calculados a seguir. 

-Consumo de MS - o consumo já estimado de 
silagem foi de 6,434kg de MSlcabJdia, e o con­
sumo de concentrado de 2,758kg de MSlcabJdia. 
Como volumoso, será considerada a silagem de 
milho e o concentrado, constituído do milho 
(grão), soja (grão), uréia, sulfato de amônia, car­
bonato de cálcio e mistura mineral para ani­
mais em engorda. Esses ingredientes podem ser 
substituídos por outros, de acordo com a dispo­
nibilidade. Nesse caso, deveria ser feito um novo 
balanceamento da dieta total. 

O concentrado será constituído de duas 
misturas básicas: 

54 



I Coloç60 CRIAR I 

-Mistura 1 - composta dos seguintes ingredien­
tes: milho (moído) = 76,70%; soja (grão moído) 
= 19,19%; carbonato de cálcio = 2,24% e mis­
tura mineral para animais em engorda = 1,87%. 
O milho e a soja podem ser moídos usando uma 
peneira grossa. A soja, devido ao seu teor de 
óleo (± 18%), pode rancificar após a moagem. 
Por isso, recomenda-se moer o suficiente para 
utilização em duas ou três semanas, no máxi­
mo. A quantidade do concentrado a ser 
fornecida aumenta durante o período de 
confinamento, em função do aumento no con­
sumo total de MS, relacionado ao crescimento 
do animal. Esse ajuste deve ser feito periodica­
mente, com base no consumo de silagem, de 
forma a manter constante a relação 30/70 (con­
centrado/volumoso). 

-Mistura 2 - a quantidade dessa mistura é fixa 
para todo o período de confinamento, e deve 
serfornecida na base de 80glcab./dia, garantin­
do um consumo diário por animal de 68g de 
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uréia (nitrogênio), 12g de sulfato de amônio (fon­
te de enxofre). Os percentuais para a mistura 
serão: uréia = 85%, sulfato de amônia = 15%. 

A Mistura 1 não deve ser misturada com 
a Mistura 2 devido ao processo de hidrólise da 
uréia na presença da urease existente no grão 
de soja, provocando intensa liberação de amô­
nia. Esse processo, além de provocar perda de 
nitrogênio, pode reduzir o consumo de matéria 
seca. A mistura só é feita no momento da ali­
mentação, ou diretamente no cocho ou em va­
gão forrageiro, junto com a silagem. Conhecen­
do-se agora os percentuais do concentrado, é 
possível calcular o consumo individual de cada 
componente: consumo total do concentrado = 
2,758kg de MS/cab./dia (Misturas 1 + 2). A 
Mistura 2 é fornecida na base de 80g/cab./dia 
durante todo o período de confinamento. Por­
tanto, calcula-se o consumo da Mistura 1, por 
subtração: 2,758 - 0,080 = 2,678kg/cab./dia. 
Desse valor, apl icando-se os percentuais da 
mistura, calculam-se as quantidades individuais 
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de cada componente consumidas diariamente 
pelo animal. Assim, o consumo total de MS fica 
distribuído de acordo com o quadro abaixo: 

Ingredientes 

Silagem de mi lho 
Grão de milha 
Grão de soja 
Uréia 
Sulfato de amônia 
Carbanato de c61cio 
Mistura mineral 

T ot a I 

kg/cab./dia 

6,434 
2,054 
0,514 
0,068 
0,012 
0,060 
0,050 

9,192 

A partir desses valores, estima-se o con­
sumo diário de PB e de NDT para cada ingredi­
ente da dieta, através do seguinte cálculo: teor 
de PB na matéria seca da silagem = 7,7%; con­
sumo de MS = 6,434 kglcab./dia. Então o con­
sumo de PB é igual a: 

6,434 x 7,7% 
= 495g/cab./dia 

100 
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Consumo diário de MS, de PB e de NDT 
(kg/cab,/dia): 

Oieta 

Silogem de rrilho 
Grão de milho 
Grão de soja 
Uréia 
Sulfoto de amônia 
Carbonato de OOlcio 
Mstura mineral 

6,434 
2,054 
0,514 
0,068 
0,012 
0,Q60 
0,050 

P8 

0,495 
0,199 
0,182 
0,177 

NOT 

4,028 
1,859 
0,485 

T ata I 9,192 1,053 6,372 

Estes valores são então comparados com 
as exigências nutricionais diárias de Zebuínos 
castrados (Tabela 8), 

Consumo x ExIgências nutricionais: 

MS P8 NDT 

Consumo (lcg/cob./dIo) 9,192 1,053 6,372 

:~:::1; ~~;~~/~~kg. 8,916 1,106 5,55-4 

OOIKoiSupo..w + 0,276 ·0,053 + 0,818 

1 Neste cuo, o peso vivo de 383k, nlo se encontra na Tabela 8, devendo ser 
determinado pelo ~odo de interpolação (Ruiz et ai .. 1993). 
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Os resultados mostram que a dieta satis­
faz as exigências nutricionais do animal para 
um ganho de no mínimo 1 ,Okglcab./dia, embo­
ra com um pequeno déficit protéico. Nessas 
condições, de acordo com o esquema de evo­
lução do peso vivo apresentado inicialmente, 
seriam necessários no máximo 95 dias de 
confinamento (incluindo-se 16 dias para adap­
tação à dieta), para que os animais alcancem o 
peso de abate (ver Sistema Nelore). 

Pode-se, finalmente, calcular as neces­
sidades de cada ingrediente da dieta para 100 
animais por um período de 95 dias de 
confinamento. Para este cálculo, usa-se o peso 
vivo médio referente ao início (383kg) e o de 
abate (462kg), isto é: 

383 + 462 
--- = 423kg de peso vivo médio. 

2 
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Cálculo das quantidades de alimentos para 
100 animais (base MS): 

Ingredien'" Consumo MS kgllOO on./ ProdUSÓQ /.~ 
2 A", 

{lcglcob./diajl 95 diQ, ~o/hol lhal adquirido (leg) 

Si~demilho 6,"34 61.123 8.000 7,' 
Gf"60 de milho 2,054 19.513 • . 200 ',' Gr60 de soja 0 ,51" ' .883 1.840 2,7 
Ur6io 0,068 ... ... 
Sulfoto d. ombnio 0,012 '" '" Carbonato d. 'jlcio 0,060 570 570 
Misturo mineral 0,100 950 950 

'Para transfonnar em peso fresco (como fornecido), dividir pelo teor de MS. 
'Área de plantio para produção própria. 
'Considerado consumo de 1 ()()gIcabJdia, 50g no concentrado e 50g no cocho 
de sal. 

-Sistema Mestiço-{confinamentopara 1 00 ani­
mais) - Animal : novilho Mestiço (Nelore x Eu­
ropeu), desmamado aos sete meses com 180kg 
de peso vivo, em pastejo de B. decumbens até 
o início do confinamento (18 a 21 meses de 
idade), Os parâmetros para ganhos de peso são 
os segu intes: 
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No pasto: 
• Período da seca (jun/out.l: 11 Og/cab./dia 
• Período das chuvas (nov/maio):550g/cab./dia 
No confinamento (maio-set.): 1.1 OOg/cab./dia 

Como no caso anterior, esses parâmetros 
são usados para acompanhar o crescimento do 
animal desdeo nascimento até o abate, de acor­
do com o esquema abaixo: 

Novilho Mestiço (pastejando B. 
decumbens) 

N:32kg 
Ano " ------------ S 

O:I80kg 
Ano 2: J F M ~ M J A 

20=312kg 
Ano 3: J F M A M J 

\ p 
Vxm~Y.a 

32:4«kg 34- 468kg 

Ano 4: J F M ~4 

Suplemento 

N = nascimento; O = desmama; 
12,20, 24, 32 e 34 = idade em meses. 

12:210kg 
~ 

24=462kg 
~ 

o N o 

o N o 

o N o 
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Em relação ao Sistema Nelore, este sis­
tema é mais precoce em aproximadamente dez 
meses, resultado do maior potencial genético 
de crescimento dos animais mestiços, principal­
mente quando ocorrem incrementos na quali­
dade da dieta. Conseqüentemente, quando a ter­
minação é feita em confinamento, a idade de 
abate pode ser reduzida de 35 meses 
(Sistema Nelore) para 24 meses (Sistema Mestiço). 
O cruzamento de vacas Nelores com touros 
Europeus como Charolês, Fleckvieh, Chianina, 
Angus, Pardo Suíço, etc, resulta em produtos 
meio-sangue reconhecidamente mais produti­
vos do que o Nelore. Essa maior produtividade 
é devida, sobretudo, à maior capacidade de 
ingestão de matéria seca que, aliada à idade no 
início do confinamento (20 meses) resulta num 
animal de maior potencial para responder efi­
cientemente a incrementos no nível de concen­
trado na dieta. Assim sendo, o nível de con­
centrado pode ser maior, em relação ao Siste­
ma Nelore, passando-se a usar uma relação 
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concentrado/volumoso de 40 e 60%, respecti­
vamente. A quantidade a ser fornecida depen­
de do peso vivo inicial , período de 
confinamento e tendências do mercado do boi 
gordo, como já foi discutido anteriormente. No 
exemplo a seguir, será utilizada a relação 40/60 
(concentrado/volumoso). 

• Etapas da Formulação da Ração 

• Consumo de matéria seca (MS) - neste caso, o 
consumo total de MS é estimado como 2,6% 
do peso vivo médio inicial do grupo de 100 
animais a serem confinados. Assim, em maio 
do Ano 3 (de acordo com o esquema do siste­
ma mestiço), o peso vivo médio inicial é de 
312kg, portanto: 

312 x 2,6% 
- --- = 8, 112kg de MS/cab./dia. 

100 
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Desse consumo total de MS, 40% repre­
senta a fração de concentrado e os restantes 60% 
de volumoso (silagem de milho). 

Assim, teremos: 

8,112x40 

100 
e 

8,112x60 

= 3,245kg de concentrodo 

- - - - = 4,867kg de silagem de milha. 
100 

o concentrado a ser usado será consti ­
tuído pelos mesmos ingredientes usados no Sis­
tema Nelore, variando apenas as suas propor­
ções: 

-Mistura 1 - Milho (moído) = 77,2%; Soja (grão 
moído) = 19,31 %; carbonato de cálcio = 1 ,90% 
e mistura mineral para animais em engorda = 
1,58%. 
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-Mistura 2 - 85% de uréia e 15% de sulfato de 
amônia. 

Os cuidados com a Mistura 1 são os 
mesmos discutidos no Sistema Nelore, incluíndo 
os ajustes necessários para atender o aumento 
do peso vivo com o passar dos dias de 
confinamento. A quantidade da Mistura 2 a ser 
fornecida sobe para 90glcab./dia. Com essas de­
finições, o consumo total de MS fica distribuí­
do de acordo com o quadro abaixo: 

Ingredientes 

Silagem de milho 
Grão de milho 
Grão de soja 
Carbonado de c6lcio 
Uréia 
Sulfato de amônia 
Mistura mineral 

T ot a I 

kg de MS/ cab./dia 

4,867 
2,436 
0,609 
0,060 
0,076 
0,014 
0,050 

8 ,112 
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• Consumo de nutrientes - a partir do consumo 
individual de MS dos diversos componentes da 
dieta, pode ser estimado o consumo de PB e NDT, 
usando-se as informações da Tabela 7 (valor 
nutritivo), de forma idêntica ao Sistema Nelore. 

Dieta 

MS 
Silagem de milho 4,867 
Grãa de milho 2,436 
Grãa de sojo 0,609 
Carbonato de c6lcio 0,060 
Uréia 0,076 
Sulfato de om6nio 0,014 
Mistura mineral 0,050 

T o t o i s 8, 112 

kg/cab./dia 

PB 

0,375 
0,236 
0,216 

0,198 

1,025 

NOT 

3,047 
2,205 
0,574 

5,826 

• Consumo total de MS, de PB e de NDT -
Esses valores são então comparados com as exi­
gências nutricionais diárias de Mestiços castra­
dos (Tabela 9). 

Este balanço mostra que a dieta formu­
lada satisfaz as exigências nutricionais de um 
animal de 312kg de peso vivo e ganho de 
1, 100kg/cab./d ia, embora haja um pequeno 
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déficit protéico. Há um espaço de 0,793kg para 
aumento do consumo de MS, o que pode v ir a 
ocorrer, dependendo da qualidade da silagem. 
Com esse ganho de peso, seguindo a evolução 
do peso vivo apresentado no esquema novi lho 
M estiço, é possíve l alcançar peso de abate em 
136 di as (seI. Ano 3), incluindo-se 16 d ias de 
adaptação dos animais à dieta (ver Fornecimento 
de alimento). 

Pode-se, agora, est imar as necessidades 
de cada ingred iente da dieta para 100 animais 

Consumo x Exigências nutricionais: 

MS PB NDT 

Consumo (kg/cob./dioJ 8,112 1,025 5.B26 

Exigêncios, animol de 312kg. 
Ganho de 1.100g/cob./dio ' 8,905 1, 144 5,791 

Délicit!Superovit .0,793 .0,119 + 0,035 

'Aqui também o peso vivo de ) 12kg n50 se encontra na Tabela 9, devendo ser 
determinado pelo método de interpolação tRuiz cl ai. , 19Q3). 
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e um período de 136 dias de confinamento. Para 
este cá lculo, usa-se o peso vivo médio referen­
te ao início do confinamento (no caso 312kgl e 
o peso provável de abate (462kgl, isto é: 

312 + 462 
- - --= 387kg de peso vivo 

2 

Estimativa das Necessidades de 
Alimentos (base MS): 

Ingrediemes eo..~M5 kg!100 on.! Produç60 iv~ A_ 
(kgIcob./dio)1 136 dias Ikglho) (00)1 adquirido (keJ 

Silogem de milho 4,867 66.1 91 8.(0) 8.3 
Grõode n'ilho 2,436 33.130 4.200 7 •• 
Gr60 de saio 0./1:11 8.282 1.840 4.5 
Corbonalo de c:ólcio 0.060 81. 81. 
Uréia 0,076 1.034 1.034 
Sv/foIo de orrónio 0,014 190 190 
Msturo mnerol 1 0,100 1.360 1.360 

'Para transformar em peso fresco (como fornecido), dividi r pelo teor de MS. 
' Área de plantio para produção própria. 
'Considerado consumo de l00glcabJdia, 50g no concentrado e 50g no cocho 
de sal. 
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• Fornecimento do alimento - a mudança brus­
ca da alimentação de pasto para a de silagem e 
concentrados pode trazer problemas de ordem 
digestiva, resultando em baixo consumo, perda 
de peso e, em casos extremos, até a morte dos 
animais. Dentre esses problemas, podemos ci­
tar a acidose, que provoca no animal perda de 
apetite, diminuição dos movimentos do rúmen, 
aceleração do batimento cardíaco, perda de 
coordenação motora e um quadro sinto­
matológico comum que é a diarréia. O trata­
mento consiste na retirada imediata do animal 
do curral, corte no fornecimento do concentra­
do (fornecer apenas forragem) e na aplicação, 
via oral, de. óleo mineral, que reduz a absorção 
de produtos tóxicos e evacua o rúmen. Outro 
problema, que pode ou não ser conseqüência 
da acidose, é o empanzinamento ou 
timpanismo. Caracteriza-se pela distensão anor­
mal do rúmen devido ao acúmulo de gases, 
podendo levar o animal à morte por asfixia. 
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Quando o problema é detectado logo no iní­
cio, o simples andar do animal provoca a ex­
pulsão dos gases. Em casos mais avançados, é 
necessário administrar, via oral, óleo mineral ou 
até 610trol e antibióticos. Em casos extremos, 
pode ser necessária a punção ruminal. 

Em dietas ricas em carboidratos (milho, 
sorgo, melaço), os animais podem ser acometi­
dos de laminite, que consiste em dor aguda no 
casco, dificultando os movimentos do animal. 
Aparentemente, esse problema está relaciona­
do com a dilatação dos vasos sangüíneos no 
casco, que provoca a exsudação de líquidos 
orgânicos; essa exsudação passaria a exercer 
pressão sobre os nervos internos do casco, re­
sultando em dor no andar. 

Por esses motivos, a introdução dos ani­
mais à nova dieta deve ser lenta, com aumen­
tos gradativos. Isso permite tempo para a multi­
plicação e crescimento da microflora ruminal 
adaptada ao novo ai imento (bactérias 
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amiláceasl. Recomenda-se um período de adap­
tação à dieta de 16 dias, com um intervalo de 
quatro dias para cada incremento de 20 unida­
des percentuais da fração total do concentrado 
a ser fornecido por dia (20, 40, 60, 80 e 100% 
do total). Durante esse período de 16 dias, adi­
ciona-se à ração o equivalente a 1,5% do peso 
total de concentrado de uma substância tam­
pão, adicional ao carbonato de cálcio, que pode 
ser o bicarbonato de sódio ou o de potássio. 

A freqüência de alimentação normal­
mente utilizada é de duas vezes ao dia. Entre­
tanto, dependendo da praticidade e do nível do 
concentrado na dieta, seu fornecimento três 
vezes ao dia pode melhorar o desempenho ani­
maI. Essa maior freqüência pode, também, re­
duzir possíveis problemas de ordem digestiva. 
É importante manter horários fixos de forneci­
mento do alimento, retirar sempre do cocho os 
restos do dia anterior e fazer o serviço com ra­
pidez e pouco barulho. Na região Centro-
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Oeste, de inverno seco, é aconselhável forne­
cer apenas 40% do total diário do volumoso na 
parte da manhãeos restantes 60%, à tarde. Isso 
faci lita o manejo diário do fornecimento da ai i­
mentação e diminui o efeito do ressecamento 
da si lagem pelo sol, mantendo-a mais palatável. 
Além disso, os animais ficam mais à vontade 
para alimentar-se no período da tarde, pois faz 
menos calor e o ambiente é calmo (saída dos 
tratores do local), o que reduz o estresse. O 
concentrado, entretanto, pode ser fornecido em 
duas partes iguai s. Nos exemplos discutidos 
neste texto e quando não se usa vagão forragei ro, 
a Mistura 2 deve ser misturada, manualmente, 
à silagem no cocho , seguindo-se então, a 
Mistura 7. 

Ao retirar a silagem do silo, é preciso 
descartar as partes estragadas que normalmen­
te, ocorrem nas laterais e próximo aos furos na 
lona. Esse material favorece a multiplicação do 
C/ostridium botu/inum e a formação de toxina 
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que, na maioria das vezes, são letais para os 
animais. O fornecimento da silagem deve aten­
der ao consumo voluntário, mas sem chegar ao 
desperdício, pois a ai imentação representa, ex­
cluído o custos dos animais, 70% ou mais dos 
gastos operacionais do confinamento, e qual­
quer quantidade desperdiçada vai onerar o custo 
total do empreendimento. 

Manejo sanitário 

-Escolha dos animais - sendo o confinamento 
um sistema intensivo de produção de carne, é 
essencial que o animal a ser confinado possua 
potencial para responder às condições especi­
ais de alimentação e manejo ao qual será sub­
metido. Alguns aspectos a serem observados na 
seleção dos animais são: 

- Pelagem - animais com pêlos finos, sedosos e 
brilhantes; 
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·Olhos- brilhantes e vivos; 

• Movimentos - bastante vivacidade nos movi­
mentos e na locomoção; 

• Ectoparasitos - bernes, carrapatos e mosca-do­
chifre provocam estresse, prejudicando o de­
sempenho; 

• Estado corporal- evitar animais muito magros 
e caquéticos. 

• Profilaxia - todo animal a ser confinado deve 
ser vacinado contra a febre aftosa, a fim de evi­
tar sua movimentação durante esse período para 
a real ização dessa prática obrigatória. Se for o 
caso, vacinar também contra carbúnculo sinto­
mático, sobretudo os animais jovens. Em 
decorrência de casos crescentes de morte por 
botulismo, recomenda-se também a vacinação 
contra essa doença, principalmente quando se 
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usa cama-de-frango na dieta. É aconselhável, 
também, vermifugar todos os animais, particu­
larmente os provenientes de outros criatórios. 
Essa prática elimina qualquer carga de vermes 
que o animal possa trazer das pastagens e, de­
pendendo do índice de infestação, pode repre­
sentar um benefício de 3 a 8% na performance 
do animal. O controle do carrapato e do berne 

. também é necessário . 

• Orientação geral - o gado confinado deve 
receber vigilância diária. Qualquer animal sus­
peito deve ser imediatamente retirado do curral 
para um piquete anexo, tratado com água e ra­
ção verde à vontade, e examinado por um vete­
rinário. Ocorrendo a morte repentina de um 
animal, a necrópsia deve ser feita o quanto an­
tes, de modo a garantir a tomada das medidas 
sanitárias adequadas. Um animal que se isola 
dos demais é sinal de alerta para o confinador. 
Nesses casos, é preciso observar os seguintes 
aspectos: vazio fundo (indicativo de falta de 
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alimentação); ausência da capacidade de sus­
tentação e locomoção; olhos fundos, focinho 
seco e com crostas; pelagem áspera; cabeça e 
orei has caídas, etc. 

Coeficientes de produção 

o sucesso de um confinamento depen­
de dos seguintes fatores: 

• Custo das instalações - devem ser práti cas e 
simples. 

• Preço dos animais a confinar - os animais 
representam em torno de 70% dos gastos totais 
de um confinamento. Pequenas diferenças no 
preço de compra, portanto, podem determinar 
grande redução nos custos do empreendimen­
to. Por isso, a habilidade do comprador ou a 
eficiência do produtor, caso faça a cria e recria, 
podem ser determinantes no sucesso do 
confinamento. 
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• Cria e recria - de acordo com os esquemas 
Nelore e Mestiço o peso do animal no início do 
confinamento é de máxima importância como 
fator de redução de custos. Portanto, para um 
sistema de produção de carne ser bioecono­
micamente eficiente, é necessário que o produ­
tor também efetue investimentos nas fases de 
cria e recria. Isso deve ser alcançado através de 
um incremento na qualidade e disponibilidade 
das pastagens . 

• Custo da alimentação - excluído o custo dos 
animais, a alimentação concorre com. 70 a 80% 
dos gastos operacionais do confinamento, deven­
do ser cuidadosamente planejada. Grandes acrés­
cimos de peso podem não ser econômicos se con­
segu idos pelo uso de elevadas quantidades de con­
centrado. De modo geral, o ganho de peso eco­
nomicamente desejável situa-se próximo a 
1.000glcab./dia, dependendo, entretanto, do tipo 
de animal (raça ou grupo genético), idade e peso 
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inicial. Assim, ganhos entre 700 e 1.000glcab./ 
dia, deveriam estar associados a animais Nelore 
de 32 a 34 meses de idade e relação concentra­
do/volumoso de 30 a 70%, respectivamente. Já 
com animais Mestiços de 18 a 20 meses de ida­
de, osganhosdepesodeveriamoscilarentre 1.000 
e 1 .300glcab./dia, mantendo-se uma relaçãocon­
centradolvolumosode40e60%, respectivamente. 

• Desempenho dos animais - em situação ali­
mentar idêntica, o potencial genético do ani­
mai é o fator determinante do desempenho, por 
interferir na capacidade de consumo e na taxa 
de conversão alimentar. Em qualquer situação, 
porém, grandes acréscimos de peso podem não 
ser econômicos se conseguidos por meio de 
elevadas quantidades de concentrado. O siste­
ma de alimentação deve ser planejado de modo 
a alcançar, ao término do confinamento, o peso 
vivo mínimo exigido pelo mercado, isto é, 16 
arrobas ou aproximadamente 462kg de peso 
vivo; 
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• Preço do boi gordo - a variação normal de 
final de entressafra, de agosto a outubro (Tabela 
1), deve ser a referência para o confinamento 
durante a entressafra, de maio a outubro. Con­
vém ter sempre em vista que, no Brasil, o boi 
confinado não tem condições de competir com 
o boi de pasto (18 arrobas com 4,5 anos de ida­
de). O que torna o confinamento uma ativida­
de rentável é, principalmente, a alta do preço 
da arroba do boi nos meses finais da entressafra. 
Assim, se o preço do boi magro não estiver arti­
ficialmente alto no início da entressafra, a trans­
ferência dessas treze ou quatorze arrobas para 
o fi nal da entressafra pode representar o verda­
deiro lucro direto do confinador, e não as duas 
ou três arrobas obtidas durante o confinamento. 
O pecuarista que faz a cria, recria e engorda 
deveria estar atento para esse detalhe, pois se o 
preço do bezerro desmamado ou do boi magro 
estiverem excessivamente altos, as chances do 
confinamento dar lucro ficam bastante reduzi ­
das. Nesse caso, talvez fosse mais interessante 
vender os animais. 
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o controle de todos esses fatores pode 
facilitar muito as decisões atuais e futuras de 
confinamento. Para tanto, usam-se fichas de 
registros como a mostrada a seguir: 
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ENGORDA EM CONFINAMENTO - FICHA DE REGISTROS 

Proprietário: 
Cidade e Estado: 
Dala inicio: .... 
Data final: 
Lote nO: .... ..... . . 

A· NV inicial de animais: 
8· Custo do animal: 
C • NV de mortes: ..... . 
D . C .. usa mortis: .. . .... .......................... .. 
E • Peso inicial médio/lote tkg): ....... . ............................ . 
F· Peso final médio/lote (kg): . ........................ . ................ . 
G · Periodo de confinamento (di;u): ....................................................... . 
H • Ganho de peso médio (kglcabJdia) (F • flG '" H): . 
I · Consumo médio de alimentos (base MS: kglcabJdia): ...... . ............... .. 
J. Conversão alimentar (I/H): ................. ... ........ ................. . 
K • CustO operacional (animais + alimentaçào + profilaxia + 
mão-de-obra + reparos e manutenção): .. . ................ . 
L • f'.IO de animais vendidos:. 
M • Receitil bruta (F x l x preço): ...................... . 
N • Lucro (M • K): 
O· Data de vendil : ..................... .. 
p . Retorno do capitill empregado !tN,!K) x 1001: 
Q . lucro/ilnima l (N/A): ..................... .. 

Observações: 
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Conclusão 
Os sistemas de produção de carne estão 

sendo direcionados para maior precocidade, de 
forma a atender à demanda futura por animais 
jovens para abate. 

A prática do confinamento isolada ou 
associada a sistemas intensivos de produção no 
pasto atende a essa demanda. Entretanto, cabe 
ao confinador estar atento às particularidades 
de risco do empreendimento sem esquecer as 
exigências do mercado (boi de 16 arrobas), o 
custo operacional e o preço de entressafra. 
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